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APRESENTAÇÃO

PARABÉNS! ESTE É O PASSAPORTE PARA SUA APROVAÇÃO.

A Nova Concursos tem um único propósito: mudar a vida das pessoas. 
Vamos ajudar você a alcançar o tão desejado cargo público. 
Nossos livros são elaborados por professores que atuam na área de Concursos Públicos. Assim a matéria 
é organizada de forma que otimize o tempo do candidato. Afinal corremos contra o tempo, por isso a 
preparação é muito importante. 
Aproveitando, convidamos você para conhecer nossa linha de produtos “Cursos online”, conteúdos 
preparatórios e por edital, ministrados pelos melhores professores do mercado. 
Estar à frente é nosso objetivo, sempre. 
Contamos com índice de aprovação de 87%*. 
O que nos motiva é a busca da excelência. Aumentar este índice é nossa meta. 
Acesse www.novaconcursos.com.br e conheça todos os nossos produtos. 
Oferecemos uma solução completa com foco na sua aprovação, como: apostilas, livros, cursos online, 
questões comentadas e treinamentos com simulados online. 
Desejamos-lhe muito sucesso nesta nova etapa da sua vida! 
Obrigado e bons estudos!

*Índice de aprovação baseado em ferramentas internas de medição.

CURSO ONLINE

PASSO 1
Acesse:
www.novaconcursos.com.br/passaporte

PASSO 2
Digite o código do produto no campo indicado 
no site.
O código encontra-se no verso da capa da 
apostila.
*Utilize sempre os 8 primeiros dígitos.
Ex: JN001-19

PASSO 3
Pronto!
Você já pode acessar os conteúdos online.
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AS PRINCIPAIS CORRENTES DO PENSAMENTO GEOGRÁFICO E A GEOGRAFIA CONTEMPORÂ-
NEA. O OBJETO DO ESTUDO DA GEOGRAFIA. O ENSINO DA GEOGRAFIA NO ENSINO FUNDA-
MENTAL E NO ENSINO MÉDIO. A REPRESENTAÇÃO DO ESPAÇO GEOGRÁFICO. AS ESCALAS 
GEOGRÁFICAS DE ANÁLISE.

A geografia é uma ciência que tem por objetivo o estudo da superfície terrestre e a distribuição espacial de fenô-
menos significativos na paisagem. Também estuda a relação recíproca entre o homem e o meio ambiente (Geografia 
Humana). Obs. Atualmente não existe mais essa separação de Geografia Física e Geografia Humana, pois uma depende 
da outra, uma não existe se a outra não existir, é algo inseparável.

CORRENTES GEOGRÁFICAS
• Determinismo
Teoria formulada no século XIX pelo geógrafo alemão Friedrich Ratzel que fala das influências que as condições na-

turais exerceriam sobre o ser humano, sustentando a tese de que o meio natural determinaria o homem. Nesse sentido, 
os homens procurariam organizar o espaço para garantir a manutenção da vida.

O maior sinal de perca de uma sociedade seria a perda do território.
As afirmações de Ratzel estavam fortemente ligadas ao momento histórico que vivia, durante a unificação da alemã. 

O expansionismo do Império Alemão, arquitetado pelo primeiro-ministro da Prússia Otto von Bismarck (1815-1898), 
foi legitimado pelas duas principais correntes de pensamento ratzeliano, o determinismo geográfico e o espaço vital 
(espaço necessário à sobrevivência de uma dada comunidade). A primeira explicaria a superioridade de algumas raças 
- nesse caso, a alemã -, que naturalmente se desenvolveriam mais do que outras, e a segunda justificaria a conquista 
de novos territórios para suprir a maior demanda de recursos para seu desenvolvimento, ou seja, ou expansionismo.

Os discípulos do determinismo foram além das proposições ratzelianas, chegando a afirmar que o homem seria 
um produto do meio. Defendiam que um meio natural mais hostil proporcionaria um maior nível de desenvolvimento 
ao exigir um alto grau de organização social para suportar todas as contrariedades impostas pelo meio. Ex: O inverno 
justificaria o desenvolvimento das sociedades europeias, que não tiveram grandes dificuldades em subjugar os povos 
tropicais, mais indolentes e atrasados. Essa ideia justificou o expansionismo neocolonial na África e na Ásia entre o fim 
do século XIX e o início do século XX. Pensamentos que, mais tarde, foram aproveitadas pelos cientistas e políticos da 
Alemanha Nazista.

• Possibilismo Geográfico
Teve origem na França, com Paul Vidal de la Blache.
Enquadrado no pensamento político dominante, num momento em que a França tornou-se uma grande soberania, 

ele realizou estudos regionais procurando provar que a natureza exercia influências sobre o homem, mas que homem 
tinha possibilidades de modificar e de melhorar o meio, dando origem ao possibilismo.

A natureza passou a ser considerada fornecedora de possibilidades e o homem o principal agente geográfico.

• Geografia Regional ou Método Regional
Representou a reafirmação de que os aspectos próprios da Geografia eram o espaço e os lugares.
O método era comparar regiões, segundo critérios de similaridade e diferenciação.
Os geógrafos regionais dedicaram-se à coleta de informações descritivas sobre lugares, dividir a Terra em regiões.
As bases filosóficas foram desenvolvidas por Vidal de La Blache e Richard Hartshorne. Hartshorne não utilizava o 

termo região: para ele os espaços eram divididos em classes de área, nas quais os elementos mais homogêneos deter-
minariam cada classe, e assim as descontinuidades destes trariam as divisões das áreas. Este pensamento geográfico 
ficou conhecido como método regional.

• Geografia Pragmática (Nova Geografia, Geografia Teorética ou Quantitativa)
Corrente de pensamento da década de 1950 que surgiu da necessidade de exatidão, através de conceitos mais 

teóricos e apoiados em uma explicação matemático-estatística.
As principais características dessa corrente geográfica são:
- Todo o conhecimento apoia-se na experiência (empirismo);
- Deve existir uma linguagem comum entre todas as ciências;
- Recusa de um dualismo científico entre as ciências naturais e as ciências sociais;
- Maior rigor na aplicação da metodologia científica;
- O uso de técnicas estatísticas e matemáticas;
- A investigação científica e os seus resultados devem ser expressos de uma forma clara, o que exige o uso da lin-

guagem matemática e da lógica.

Foi usada como um forte instrumento de poder estatal, pois manipulava dados através de resultados estatísticos.
Predominou na Grã-Bretanha e nos Estados Unidos, principalmente na década de 1960 a meados de 1970. A partir 

da década de 1960, a Geografia Pragmática começou a sofrer duras críticas. Uma das principais críticas é o fato de 
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não considerar as peculiaridades dos fenômenos, pois o 
método matemático explica o que acontece em deter-
minados momentos, mas não explica os intervalos entre 
eles, além de apresentar dados considerando o “todo” de 
forma homogênea, desconsiderando, portanto, as parti-
cularidades.

• Geografia Crítica ou Geografia Marxista
A expressão Geografia Crítica foi criada na obra “A 

Geografia - isso serve, em primeiro lugar, para fazer a 
guerra”, de Yves Lacoste.

Essa corrente de pensamento geográfico surgiu na 
França, em 1970, e depois na Alemanha, Brasil, Itália, Es-
panha, Suíça, México e outros países.

Ganhou mais força na Alemanha, Espanha, França e 
Brasil, com um grande movimento de renovação da geo-
grafia na década de 80.

No Brasil, o grande nome da Geografia Crítica foi Mil-
ton Santos, que publicou os primeiros trabalhos da nova 
escola nesse país.

A Geografia crítica estabelece o rompimento da neu-
tralidade no estudo da geografia e propõe engajamento 
e criticidade junto a toda a conjuntura social, econômi-
ca e política do mundo. Estabelece também uma leitura 
crítica frente aos problemas e interesses que envolvem 
as relações de poder e pró-atividade frente as causas 
sociais, defendendo a diminuição das disparidades só-
cio-econômicas e diferenças regionais. Defendia ainda a 
mudança do ensino da geografia nas escolas, ao estabe-
lecer uma educação que estimulasse a inteligência e o 
espírito crítico.

O pensamento crítico na geografia significou, princi-
palmente, uma aproximação com os movimentos sociais, 
principalmente na busca da ampliação dos direitos civis 
e sociais, como o acesso a educação de boa qualidade, a 
moradia, pelo acesso à terra, o combate à pobreza, entre 
outras temáticas.

• Geografia Humanística ou Cultural
Tem como base os trabalhos realizados por Yi-Fu 

Tuan, Anne Buttimer, Edward Relph e Mercer e Powell.
A Geografia Humanística ou Cultural os termos se 

equivalem, procura valorizar a experiência do indivíduo 
ou grupo, visando um meio para compreender o com-
portamento e as maneiras de sentir das pessoas em 
relação aos seus lugares, ou seja, a cultura dos grupos 
sociais.

Para cada indivíduo, para cada grupo humano, existe 
uma visão diferente do mundo, ou seja, cada grupo tem 
seu ponto de vista, criticando ou elogiando as condições 
ambientais que por sua vez se expressa através das suas 
atitudes e valores para com o ambiente. É o contexto 
pelo qual a pessoa valoriza e organiza o seu espaço e o 
seu mundo, e nele se relaciona.

Os geógrafos culturais argumentam que sua aborda-
gem merece o rótulo de “humanística”, pois estudam os 
aspectos do homem que são mais distintamente huma-
nos: significações, valores, metas e propósitos (Entrikin, 
1976).

O lugar é aquele em que o indivíduo se encontra am-
bientado no qual está integrado, tem significância afetiva 
para uma pessoa ou grupo de pessoas.

O espaço envolve um complexo de ideias. A per-
cepção visual, o tato, o movimento e o pensamento se 
combinam para dar o sentido característico de espaço, 
possibilitando a capacidade para reconhecer e estruturar 
a disposição dos objetos.

A integração espacial faz-se mais pela dimensão afe-
tiva que pela métrica. Estar junto, estar próximo, significa 
o relacionamento afetivo com outra pessoa ou com ou-
tro lugar. Lugares e pessoas fisicamente distantes podem 
estar afetivamente muito próximos.

O estudo do espaço é a análise dos sentimentos e 
ideias espaciais das pessoas e grupos de pessoas. Valori-
za-se o contexto ambiental e os aspectos que redundam 
no encanto e na magia dos lugares, na sua personalidade 
e distinção.

• Geografia Ambiental
Ramo da geografia que descreve os aspectos espa-

ciais da interação entre humanos e o mundo natural. 
Requer o entendimento dos aspectos tradicionais da 
geografia física e humana, assim como os modos que as 
sociedades conceitualizam o ambiente.

Emergiu como um ponto de ligação entre a geografia 
física e humana como resultado do aumento da especia-
lização destes dois campos de estudo.

Como a relação do homem com o ambiente tem 
mudado em consequência da globalização e mudança 
tecnológica, uma nova aproximação é necessária para 
entender esta relação dinâmica e mutável.

Exemplos de áreas de pesquisa em geografia am-
biental incluem administração de emergência, gestão 
ambiental, sustentabilidade e ecologia política.

A importância da Geografia no Ensino Fundamen-
tal e Médio

Está vinculada a formação do aluno, é ferramenta fun-
damental para ajudá-lo a entender a realidade do mundo 
em que vive interpretar, as relações entre a sociedade e o 
meio físico, demonstrar como uma cidade, estado, região 
ou país, chegou a ter aquela paisagem e realidade.

“Esta disciplina sempre pretendeu construir-se como 
uma descrição da Terra, de seus habitantes e das relações 
entre si e das obras resultantes, o que inclui toda ação 
humana sobre o planeta.” (Santos,p.18)

É importante que o professor de Geografia, utilize a 
realidade, em que está localizada a escola, para ensinar 
o solo, a vegetação, a hidrografia, o clima, e todos os 
fatores físicos, do local.

A história da região, a formação populacional, a for-
mação cultural, sócio econômico e política, são fatores a 
serem estudados com os alunos, para que juntos, pro-
fessor e alunos, possam chegar a conclusões sobre a sua 
realidade geográfica.

A Geografia, assim como a História, a Filosofia e a 
Sociologia são ciências, formadoras de opinião, muito 
importantes para ensinar o aluno a pensar, e a conhecer 
melhor os diversos tipos de discursos e seus interesses.

A geografia como ciência social, tem a preocupação 
de entender o espaço em sua dimensão social de cons-
trução. Nesse sentido, o papel da geografia escolar é de 
pensar este espaço com o aluno.
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“Poucos países, no mundo moderno, possuem 
problemas educacionais tão graves como o Brasil” 
(Fernandes, p.192)

A sociedade, dispondo cada vez mais de capital e 
tecnologia, modifica o espaço natural, criando o espaço 
próprio que lhe interessam, as inspirações da sociedade 
variam conforme os recursos e a força de que dispõem.

“... o fim da educação é desenvolver, em cada in-
divíduo, toda a perfeição de que ele seja capaz.” 
(Kant, p.35)

Portanto, a Geografia serve para ajudar o discente a 
desvendar o mundo pelo método de análise e investiga-
ção procurando formar um cidadão participativo, levan-
do a conhecer a organização do espaço local, nacional e 
mundial, bem como as inter-relações , enfim entender a 
sociedade como um todo, despertando a sua verdadei-
ra cidadania e necessidade de conquista de seu próprio 
espaço, capaz de transformar e usufruir os benefícios da 
natureza e a preservando.

Cartografia
A cartografia é a ciência da representação gráfica do 

espaço geográfico, tendo como produto final o mapa. 
Ou seja, é a ciência que trata da concepção, produ-

ção, difusão, utilização e estudo dos mapas. 
Na cartografia, as representações de área podem ser 

acompanhadas de diversas informações, como símbolos, 
cores, entre outros elementos. A cartografia é essencial 
para o ensino da Geografia e tornou-se muito importan-
te na educação contemporânea, tanto para as pessoas 
atenderem às necessidades do seu cotidiano quanto 
para estudarem o ambiente em que vivem.

O surgimento 
Os primeiros mapas foram traçados no século VI a.C. 

pelos gregos que, em função de suas expedições milita-
res e de navegação, criaram o principal centro de conhe-
cimento geográfico do mundo ocidental. 

O mais antigo mapa já encontrado foi confeccionado 
na Suméria, em uma pequena tábua de argila, represen-
tando um Estado. A confecção de um mapa normalmen-
te começa a partir da redução da superfície da Terra em 
seu tamanho. Em mapas que figuram a Terra por inteiro 
em pequena escala, o globo se apresenta como a única 
maneira de representação exata. 

A transformação de uma superfície esférica em uma 
superfície plana recebe a denominação de projeção car-
tográfica.

Na pré-história, a Cartografia era usada para delimitar 
territórios de caça e pesca. Na Babilônia, os mapas do 
mundo eram impressos em madeira, mas foram Eratos-
thenes de Cirene e Hiparco (século III a.C.) que construí-
ram as bases da cartografia moderna, usando um glo-
bo como forma e um sistema de longitudes e latitudes. 
Ptolomeu desenhava os mapas em papel com o mundo 
dentro de um círculo. 

Com a era dos descobrimentos, os dados coletados 
durante as viagens tornaram os mapas mais exatos. Após 
a descoberta do novo mundo, a cartografia começou a 
trabalhar com projeções de superfícies curvas em im-
pressões planas.

FIQUE ATENTO!
Os Mapas são desenhos que representam 
qualquer região do planeta, de maneira re-
duzida, simplificada e em superfície plana.

Os mapas são feitos por pessoas especializadas, os 
Cartógrafos. A Ciência que estuda os mapas e cuida de 
sua confecção chama-se Cartografia. Vários mapas po-
dem ser agrupados em um livro, que recebe o nome de 
Atlas.

Todos os mapas possuem símbolos, que são chama-
dos de Convenções Cartográficas. Alguns são usados 
no mundo todo, em todos os países: são internacionais. 
Por isso, não podem ser modificados.

Os símbolos usados são colocados junto ao mapa 
e constituem a sua Legenda. Normalmente, a legenda 
aparece num dos cantos inferiores do mapa.

As Escalas indicam quantas vezes o tamanho real do 
lugar representado foi reduzido. Essa indicação pode ser 
feita de duas formas: por meio da escala numérica ou da 
gráfica. As escalas geralmente aparecem num dos cantos 
inferiores do mapa.

Tipos de Mapa - para compreendermos o que se 
passa na superfície da Terra existem diferentes tipos de 
mapas:

- Mapas Políticos – mostram os continentes, um país, 
estados e municípios, limites, capitais e cidades impor-
tantes;

- Mapas Físicos – representam um ou alguns elemen-
tos naturais. Podem ser de relevo, hidrografia, clima, ve-
getação, etc;

- Mapas Econômicos – apresentam as riquezas de 
uma região (agricultura, indústrias, etc);

- Mapas Demográficos – mostra a distribuição de 
pessoas que vivem em um continente, país, estado, ci-
dade etc.

Hoje em dia, a cartografia é feita por meios moder-
nos, como as fotografias aéreas (realizadas por aviões, 
drones) e o sensoriamento remoto por satélite. 

Além disso, com os recursos dos computadores, os 
geógrafos podem obter maior precisão nos cálculos, 
criando mapas que chegam a ter precisão de até 1 metro. 
As fotografias aéreas são feitas de maneira que, sobre-
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pondo-se duas imagens do mesmo lugar, obtém-se a impressão de uma só imagem em relevo. Assim, representam-se 
os detalhes da superfície do solo. 

Depois, o topógrafo completa o trabalho sobre o terreno, revelando os detalhes pouco visíveis nas fotografias.
Escala – é a proporção entre a área real e a sua representação em um mapa. Geralmente, aparece designada nos 

próprios mapas na forma numérica e/ou na forma gráfica.
Na elaboração de um produto cartográfico observamos dois problemas importantes: 1º) a necessidade de reduzir 

as proporções dos acidentes existentes, a fim de tornar possível a sua representação num espaço limitado - esta ideia 
é a escala, concebida a partir da proporção requisitada pela representação dos fenômenos e; 2º) determinados aci-
dentes, dependendo da escala, não permitem uma redução acentuada, pois se tornariam imperceptíveis, mas como 
são importantes devem ser representados nos documentos cartográficos. Por isto, no caso de mudança de escala de 
trabalho, poderá acontecer uma modificação na forma de representar o objeto, ou seja, a cada momento em que a es-
cala for aumentando, acontecerá a aproximação do objeto, aumentando o seu tamanho, acontecendo ao contrário, na 
diminuição da escala, o distanciamento do objeto, o que, consequentemente, modificará sua representação (Figura 4).

Figura 4. Relação entre a mudança de escala e representação espacial dos objetos. Fonte: o autor 
com base em Silva (2001) e Cruz e Menezes (2009)

A figura 4 (A) mostra a representação de um objeto em uma grande escala – destacando o bairro de Nazaré, em 
Belém do Pará, na qual se pode perceber as quadras do bairro (polígonos) e seus confinantes. Numa escala menor 
vê-se o município (4 B), depois o estado no território nacional (4 C) e a localização global (4 D), na qual as quadras e os 
limites políticos administrativos dos municípios desaparecem, e os estados são imperceptíveis. Nessa redução drástica 
da escala, as quadras, os municípios brasileiros e até certos estados são representados por pontos, uma vez que não se 
pode perceber a área desses objetos.

E para identificar essa relação a escala pode ser definida como escala numérica, na forma de fração, cujo denomi-
nador lhe determina, ou como escala gráfica, definida por um seguimento de reta fracionado e usado de acordo com 
a unidade de medida admitida para a representação (metro, quilômetro ou outras).
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